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Resumo: O Ensino de Ciências tem sido, muitas vezes, caracterizado como 
memorístico e fragmentado, não atendendo a demanda de formação de sujeitos 
ativos e críticos. Nesse contexto, ressalta-se a importância de que sejam realizadas 
atividades pautadas por situações problematizadoras, questionadoras e dialógicas, 
levando o aluno a construir seu conhecimento. Por isso, objetivou-se analisar se a 
implementação de aulas investigativas sobre o tema fotossíntese auxilia na 
construção de conceitos científicos pelos alunos. Trata-se de um estudo de caso, 
realizado com alunos do sétimo ano do Ensino Fundamental. Os dados foram 
coletados durante o desenvolvimento das aulas, mediante videogravações e de um 
questionário. Os alunos demonstraram interesse no decorrer das atividades, 
explicitaram a necessidade que possuem de visualizar os fenômenos e aproximar 
conteúdos teóricos com aspectos visuais. Assim, acredita-se que a utilização de 
atividades investigativas é de suma importância para o ensino do processo de 
Fotossíntese, permitindo ao aluno desmistificar o ensino de ciências, principalmente 
no que se refere a essa temática, que é muitas vezes, abstrata e sem significado.   
Palavras-chave: Ensino por investigação, Ensino de Ciências, Fotossíntese.   
 
Abstract: Science teaching has been featured as fragmented and dependent on 
memorization only, therefore being unable to meet the requirement of forming active 
and critical subjects. It is in this context that the importance of carrying out activities 
ruled by problematizing, question-raising and dialogical situations stands out, 
enabling the students to build their knowledge. That is why we aimed to analyze 
whether the inclusion of investigative classes on photosynthesis helps or not in 
building scientific concepts on the students’ part. This is a case study carried out 
among elementary school seventh grade students. Data were collected throughout 
the classes, by means of video footage and a quiz. The students showed interest 
during the activities and they claimed their need for visualizing the phenomena and 
for uniting theoretical content with visual aspects. Thus, it is believed that the use of 
investigative activities is extremely important for teaching photosynthesis, enabling 
the students to demystify science teaching, chiefly in what concerns the mentioned 
subject, which is usually too abstract and meaningless. 
Keywords: Teaching through investigation; science teaching; photosynthesis. 
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1 Introdução  

A escola possui um papel fundamental na formação dos sujeitos tanto no 
processo de ensino e aprendizagem de conhecimentos científicos quanto na 
formação de habilidades cognitivas, raciocínio lógico e interpretação sistemática dos 
fenômenos naturais. No entanto, o Ensino de Ciências tem sido, muitas vezes, 
caracterizado como memorístico e fragmentado, não atendendo a demanda de 
formação de sujeitos ativos e críticos.  

Como forma de superar as dificuldades apontadas no Ensino de Ciências, 
vários pesquisadores, entre eles, Rodrigues; Borges (2008); Abegg; Bastos (2005); e 
Cachapuz; Praia; Jorge (2002) têm argumentado pela necessidade de um ensino 
contextualizado e investigativo. Nesse contexto, ressalta-se a importância de que 
sejam realizadas atividades pautadas por situações problematizadoras, 
questionadoras e dialógicas, levando o aluno a construir seu conhecimento. Como 
afirma Azevedo (2006), uma atividade pode ser considerada investigativa quando a 
ação do aluno não se restringe apenas a observação e/ou a manipulação, mas sim 
quando o mesmo a partir da atividade consegue refletir, discutir, explicar e relatar.   

Em um processo de ensino e aprendizagem investigativo, busca-se: 
contemplar os conceitos prévios dos alunos, permitir uma maior interação entre 
docente e aluno, criar e solucionar situações problema, levando este a pensar, 
debater e aplicar os conhecimentos em situações cotidianas. A metodologia de 
ensino por investigação “pode ser utilizada como um processo orientado que conduz 
o aprendiz a situações capazes de despertar a necessidade e o prazer pela 
descoberta do conhecimento” (BIANCHINI; ZULIANI, 2010, p.01). 

Compreendendo que a construção de conceitos científicos pode ser facilitada 
por atividades de ensino problematizadoras, buscou-se utilizar atividades 
investigativas ao trabalhar a temática Fotossíntese com alunos do 7º ano do Ensino 
Fundamental, antiga 6ª série. Nesse artigo, objetiva-se analisar se a implementação 
de aulas investigativas sobre o tema fotossíntese auxiliou a construção de conceitos 
científicos pelos alunos. 
 
2 Percurso metodológico  

Esse artigo teceu-se a partir do desenvolvimento de atividades promovidas 
pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), subprojeto 
Ciências Biológicas Licenciatura, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 
UNIOESTE, da qual a primeira autora é bolsista. O subprojeto propõe como eixo 
norteador o “Ensino de ciências e biologia por investigação: uma relação entre teoria 
e prática”. Neste sentindo, atividades propostas visam contemplar o ensino por 
investigação. 

Durante as atividades vinculadas ao PIBID foi trabalhado com um grupo de 
alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, um módulo didático, durante as aulas de 
Ciências. Nesse artigo é analisada especificamente a experiência vislumbrada 
durante as aulas que envolveram o processo fotossintético.  Entende-se que este 
processo resulta na produção global de glicose e oxigênio, acontecendo nas plantas, 
algas e algumas bactérias, através de energia luminosa, ocorre assimilação de CO2 
inorgânico, onde há a produção de moléculas de glicose (carboidrato) fonte 
energética do vegetal, oxigênio e água, elementos que são essenciais na respiração. 
Consiste em um fenômeno que resulta na transformação de energia química, em 
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outros tipos de energia essenciais para a maioria dos seres vivos (SOUZA e 
ALMEIDA, 2002; TAIZ e REIGER, 2003; BIANCHI, 2005).  

Trata-se de um estudo de caso referente à implementação de uma atividade 
investigativa sobre a temática fotossíntese para 26 alunos do sétimo ano do Ensino 
Fundamental realizada numa escola pública da cidade de Cascavel, Paraná. Quanto 
aos procedimentos técnicos, os dados foram coletados durante o desenvolvimento 
das aulas, mediante a utilização de audiogravações, que foram posteriormente 
transcritas, e de um questionário aplicado durante a realização de um experimento 
(Quadro 1) relativo à temática Fotossíntese.  

 
Quadro 1: Roteiro de coleta de dados aplicado aos discentes do 7◦ ano do Ensino 
Fundamental 

1. Descreva o que você observou durante a demonstração?  
2. Por que foi adicionado o Bicarbonato de Sódio na água? 
3.  A fotossíntese ocorre somente durante o dia? Justifique sua resposta. 
4.  Explique porque ocorreu a formação de bolhas? 

 
Os dados coletados foram analisados qualitativamente. Os alunos 

investigados foram denominados pela letra A, seguida de numeração algébrica (A1, 
A2...), a fim de manter sua identidade preservada.  
 
3 Resultados e discussão 

Na primeira aula envolvendo a temática Fotossíntese realizou-se um 
experimento que serviu de problematização inicial do assunto com os alunos. A 
atividade inicial utilizou os seguintes materiais: bécker, ramos da planta Elodea sp., 
funil, tubo de ensaio e solução de Bicarbonato de Sódio. Para a realização do 
experimento colocou-se a Elodea sp. no bécker de 150 ml e esta foi coberta por um 
funil emborcado - de cabeça para baixo (Figura esquemática 1) . Em seguida, 
preencheu-se o bécker, bem como o funil, com a solução de Bicarbonato de Sódio. 
Tomou-se cuidado para que a solução cobrisse também a haste do funil e não 
formasse bolhas. Preencheu-se também um tubo de ensaio com a solução de 
bicarbonato de sódio, acoplando-o à haste do funil e tomando cuidado para não 
entrar bolhas de ar no tubo. O experimento foi colocado próximo à janela, utilizando-
se da energia solar. Posteriormente, aguardou-se um tempo de aproximadamente 
20 minutos (BRASIL ESCOLA, 2010).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1 – Ilustração do experimento inicial sobre o Processo de Fotossíntese 
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Fonte: Brasil Escola, 2010. 

 
A problematização e a contextualização do experimento teve início já ao 

questionar aos alunos se conheciam a planta Elódea sp. Nesse momento, um dos 
alunos afirmou ser uma planta aquática. Logo, alguns ramos do vegetal foram 
distribuídos para que os discentes pudessem tocá-la. Em seguida, iniciou-se a 
experimentação. Ao adicionar o Bicarbonato de Sódio os alunos ficaram 
interessados, comentando: 

  
Vai fermentar (A1). 
Vai fazer uma bomba (A2). 
Professora ele vai subir, né (A3)? 

  
 Essas afirmações remetem ao interesse pela atividade e a necessidade que 
os alunos possuem de visualizar os fenômenos e aproximar conteúdos teóricos com 
aspectos visuais. Provavelmente, se o professor de Ciências chegasse à sala e 
simplesmente abordasse a Fotossíntese de forma tradicional, ou seja, colocasse no 
quadro apenas explicações teóricas, o interesse dos discentes pelo conteúdo 
poderia não ser despertado. Neste sentido, no Ensino por investigação o papel do 
professor é o de construir com os alunos aspectos do conhecimento científico, 
muitas vezes, auxiliando a modificação de um conhecimento cotidiano para uma 
compreensão científica do fenômeno por meio da investigação e de 
questionamentos do tema abordado (AZEVEDO, 2006). O experimento realizado 
pode ser considerado investigativo, pois é utilizado como ponto de partida para 
instigar a participação e formulação de hipóteses acerca do fenômeno observado. 
Os alunos analisaram os resultados obtidos, deixando de ser apenas uma aula 
demonstrativa ou prática (com roteiros prontos que levam ao aluno apenas a 
reproduzir o experimento já realizado).  
 Quando se adicionou o Bicarbonato de Sódio na água, colocando os ramos 
da Elódea sp. dentro do funil, questionou-se aos discentes o que iria acontecer.  Em 
seguida, os alunos foram orientados a responder as questões apontadas no Quadro 
1, enquanto observavam as alterações que estavam ocorrendo no experimento. No 
Ensino por investigação é primordial que o interesse pelo aprendizado seja 
despertado, para que o aluno se sinta parte integrante do processo de ensino e 
aprendizagem, conseguindo formular hipóteses, exercitar a habilidade de 
argumentação e elaborar conceitos. O docente, neste tipo de abordagem, deve ser o 
mediador, possibilitando que o aluno transponha o saber cotidiano para o saber 
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científico. De acordo com Pitanga, Santos e Melo (2010, p. 2) “os alunos que são 
colocados em processos investigativos, envolvem-se com a sua aprendizagem, 
constroem questões, levantam hipóteses, analisam evidências e comunicam os seus 
resultados”. 

A questão 1 solicitava que os sujeitos descrevessem o que observaram na 
demonstração (Quadro 2).  

 
Quadro 2: Respostas dos alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, referente a observação 
do experimento sobre Fotossíntese, 2010. 

Descreva o que você observou durante a demonstração. 

Categoria de 
análise 

Número de 
respostas 

Exemplos de respostas 

 
Formação de Bolhas 

 
20 

 

“Que ao passar do tempo começou a criar bolhas” (A02). 
“Que ocorreu a formação de bolhas por que a planta 

liberou oxigênio” (A06). 
“Eu observei que com o tempo dentro do funil estava 

cheio de bolhas” (A17). 
“Que ocorreu a formação de bolhas por que a planta 

liberou oxigênio” (A18). 

 
Realização da 
fotossíntese 

 
5 

“Foi colocado o bicarbonato de sódio na água, colocaram 
a planta Elódea e ocorreu a fotossíntese. Subiu bolinhas 

por que estava saindo gás oxigênio” (A01). 
“Formação de bolhas e ocorreu também a fotossíntese” 

(A10). 
“A planta fez fotossíntese e encheu de bolhas que são de 

oxigênio” (A14). 

Erros conceituais ou 
respostas inválidas 

1 “Luz, CO2, água, sais minerais” (A20). 
 

 
Dos 26 alunos que participaram das aulas, 20 responderam que houve a 

formação de bolhas, porém, muitos se limitaram somente a descrever o 
aparecimento destas, não conseguindo apontar porque houve tal formação. Outros, 
no entanto, apontaram que o aparecimento de bolhas é devido à liberação de gás 
oxigênio pela planta, demonstrando que possuem um conhecimento prévio do 
fenômeno fotossintético. Cinco discentes conseguiram associar a formação de 
bolhas com a ocorrência do processo de fotossíntese. 

Almeida (2005) constatou que os alunos atribuem explicações vagas e 
superficiais ao se referirem à noção de fotossíntese. Foi possível verificar que tais 
explicações se mantêm ao longo da escolaridade, devido, por um lado, à freqüente 
abordagem superficial do fenômeno no ensino do tema, restringindo-se apenas “ao 
que entra” e “ao que sai” da planta e, por outro lado, à abordagem detalhista e 
mnemônica da terminologia científica criada para descrever o processo, 
especialmente no ensino médio, descuidando-se da compreensão de seus aspectos 
orgânicos fundamentais do ponto de vista fisiológico, ecológico e evolutivo, bem 
como da regulação cognitivo-afetiva pelos alunos de seu processo pessoal e coletivo 
de construção da noção de fotossíntese. Em ambos os casos, o pensamento se 
satisfaz apenas com o acordo verbal das definições, mais ou menos profundas, 
imobilizando-se.  
Na questão 2 os discentes do 7º ano deveriam responder porque foi adicionado 
Bicarbonato de Sódio durante a demonstração (Quadro 3). A maioria (16) apontou 
que o componente foi adicionado para aumentar a concentração de CO2 na água; 2 
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destacaram que sua função seria a formação de bolhas; 5 respostas apresentaram 
outras concepções alternativas relacionadas à fotossíntese.  
 
Quadro 3: Respostas dos alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, referente a adição de 
Bicarbonato de Sódio na água, durante a demonstração da Evidência da Fotossíntese, 2010 

Por que foi adicionado o Bicarbonato de Sódio na água? 
 

Categoria de análise Número de 
respostas 

Exemplos de respostas 

 
Adição de CO2 na 

água 

 
16 

 

“Para aumentar o gás carbônico na água” (A02) 
 “Para aumentar a concentração de CO2 na água” 
(A11). 
 “Para aumentar a concentração de gás carbônico 
na água, para realizar a fotossíntese” (A18). 

 
Formação de bolhas 

 

 
2 

“Para adicionar as bolhas” (A03). 
“Para fazer bolhas, o bicarbonato forma bolhas” 
(A15). 
“Sem o bicarbonato não ia ter bolhas, só muito 
tempo depois” (A09). 

 
Outras concepções 

alternativas 

 
5 

“Para aumentar o gás oxigênio na água” (A01). 
“Para realizar a fotossíntese mais rápido” (A13). 
“Clorofilas” (A20). 
 

  

O discente A01 ao afirmar que o Bicarbonato de Sódio foi adicionado para 
aumentar a concentração de gás oxigênio na água demonstra que não compreende 
como realmente ocorre o processo de fotossíntese.  Este confunde ainda qual gás é 
absorvido pela planta do meio e qual é liberado após a fotossíntese. Outros alunos 
(A09 e A26) acreditam que a substância de Bicarbonato de Sódio por si só é capaz 
de promover a formação de bolhas, como sendo efervescente, desconsiderando as 
trocas gasosas efetuadas durante as etapas do processo. 

Segundo Pitanga, Santos e Melo (2010, p. 07) “o conteúdo de fotossíntese 
sendo bastante complexo e ministrado de forma tradicional, tem levado de certa 
forma os alunos a decorarem fórmulas e equações”. Para tanto, ressalta-se a 
importância de atividades investigativas, visando superar a “simples memorização”, 
e principalmente, para viabilizar o entendimento dos conteúdos de forma holística e 
integrada com os conhecimentos das demais áreas.  

A questão 3 solicitava que os alunos se posicionassem a respeito da 
afirmação “A fotossíntese só ocorre durante o dia” e justificassem sua resposta. 
Nesta foi possível três categorias de análise (Quadro 4): uso da luz artificial ocorre 
com menor intensidade a noite e se não ocorresse a noite a planta morreria.  

 
Quadro 4: Respostas dos alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, referente a ocorrência 
da Fotossíntese somente durante o dia, durante o experimento sobre Fotossíntese, 2010 

A fotossíntese ocorre somente durante o dia? 

Categoria Número de 
respostas 

Exemplos de falas 

 
Uso da luz artificial 

 
 
8 

“Não, a planta precisa da luz solar ou até mesmo 
a luz artificial para realizar a fotossíntese” (A07). 
“Não, pois pode ser qualquer luz que pode ser 

utilizada” (A10). 
“Não, por que a luz artificial também ajuda na 

fotossíntese” (A11). 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

 
Ocorre com menor 
intensidade à noite 

 
 
2 

“Não, acontece de noite, mas com pouca 
intensidade” (A21). 

“Ocorre à noite também, mas com menos 
intensidade” (A17). 

 
Se não ocorresse a noite 

a planta morreria 

 
 
2 

“Não, se a planta não fizesse a fotossíntese a 
noite ela iria morrer” (A06). 

“Não, se a planta não fizesse a fotossíntese a noite 
ela irá morrer só que a noite é mais lento” (A18). 

  

 Alguns alunos (8) afirmaram que a Fotossíntese não ocorre somente no 
período diurno e isso se deve a sua capacidade de utilizar a luz artificial. 
Demonstrando que apesar de reconhecerem a necessidade da presença da luz no 
processo, desconhecem as etapas. A dependência da luz dá-se na fase fotoquímica, 
nesta a luz é captada deixando os elétrons do fotossistema num estado excitado, 
desencadeando a fotólise da água e fazendo com que o hidrogênio e os elétrons 
sofram sucessivas reações de oxirredução. Na fase química, observa-se o ciclo de 
Calvin, o carbono que provém do dióxido de carbono do ar é fixado e integrado 
numa molécula de hidrato de carbono (carboidrato), resultando na formação de 
compostos orgânicos como a glicose, necessária à atividade da planta. Contudo, tal 
explicação seria muito elaborada para os alunos do 7º ano, que se mostraram 
interessados e instigados por meio do questionamento a levantar hipóteses sobre os 
fatos observados, ainda que suas ideias não contemplem todas as etapas do 
processo de realização da fotossíntese.  

A quarta questão referia-se à explicação sobre a formação de bolhas (Quadro 
5), sendo que 15 respostas convergiram na liberação de gás oxigênio e 11 
apresentaram concepções alternativas.  

 
Quadro 5: Respostas dos alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, referente à formação 
de bolhas no experimento sobre fotossíntese, 2010 

Por que ocorreu a formação de bolhas? 

Categoria Número de 
respostas 

Exemplos de falas 

 
Liberação de Gás 

Oxigênio 

 
 
 
 
 

15 

“Por que estava saindo gás oxigênio” (A01). 
“Por que a planta liberou oxigênio” (A06). 
“Por que a planta transformou o gás carbônico que estava 
dentro da água e liberou em forma de oxigênio através 
das bolhas” (A07). 
“As bolhas formaram por que quando ela faz a 
fotossíntese ela libera o oxigênio e faz as bolhas” (A23). 

Outras concepções 
alternativas 

 
11 

“Glicose + oxigênio e atmosfera” (A08). 
“Por causa do bicarbonato de sódio” (A12). 
 “Para a planta soltar as bolhas” (A19). 
 “Para mostrar a fotossíntese” (A21). 

Nota-se que mesmo quando os alunos remeteram à formação de bolhas à 
liberação de gás oxigênio, suas explicações foram superficiais, persistindo a 
distorção do conceito de fotossíntese, pois parece não compreenderem a ligação de 
nutrição vegetal e produção de oxigênio, mantendo-se limitados a fórmula química. 
Parte dessa distorção dá-se pela exigência do tema quanto ao conhecimento de 
biologia, química e física, que, muitas vezes é uma preocupação para o professor de 
ciência que pode ter sua formação inicial aquém desse domínio integrado. 
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A partir das respostas dos alunos durante a realização do experimento, 
perceberam-se algumas distorções conceituais. Algumas falas demonstram que os 
sujeitos entendem o processo de fotossíntese como a simples transformação de um 
gás em outro. Outras levam em consideração só o gás carbônico como reagente na 
fotossíntese para liberação de gás oxigênio, como também foi visto por Souza e 
Almeida (2002), isso indica uma memorização do conteúdo e não uma 
aprendizagem significativa.  

Após o desenvolvimento da atividade experimental, realizou-se uma aula 
dialogada sobre o tema, discutindo o que havia ocorrido no experimento realizado. 
Inicialmente, indagou-se o que é a Fotossíntese. O discente A2 destacou “É aquilo 
que a árvore faz, absorve gás carbônico e libera oxigênio”.  Nota-se novamente que 
a concepção da Fotossíntese se restringe a fórmula química, e não é entendida 
como um processo, que juntamente com a absorção, transporte e respiração, é 
responsável pela nutrição vegetal. 
 Questionou-se ainda sobre o que é necessário para a planta realizar a 
fotossíntese e quais os elementos necessários. Foram citados (A4, A5, A2) “Água”, 
“Sais minerais” e “Gás carbônico”. Nenhum aluno apontou a fonte luminosa, 
conforme apareceu na questão 3. Porém quando perguntado para que serve a luz 
solar, o aluno A1 afirmou “Ativar a clorofila”.  
 Durante a aula notou-se que os alunos permanecem com a idéia de que a 
Fotossíntese ocorre apenas nas folhas. Problematizou-se então mediante o 
apontamento da seguinte situação: “Se a fotossíntese ocorresse só nas folhas, 
durante o outono, quando a maioria das folhas cai, as plantas não fariam 
fotossíntese e não iriam se alimentar?”. Esta questão deixou os alunos eufóricos, 
eles concordaram que não seria possível para as plantas ficarem todo o outono sem 
alimento. Assim, concluíram que a Fotossíntese poderia ocorrer em outros locais. 
Discutiu-se que a mesma ocorre nos órgãos que possuem cloroplastos, incluindo 
folhas e caules. 
 Kawasaki; Bizzo (2000) sugerem que para que ocorra a superação dos 
modelos errôneos apresentados pelos alunos, é preciso que os mesmos sejam 
desafiados a esclarecer três aspectos fundamentais durante o ensino do processo 
fotossintético:  

a) de onde provém a energia utilizada por animais e vegetais?; b) de 
onde provém o material necessário para a síntese de substâncias 
orgânicas diversificadas em animais e vegetais? e; c) qual o local 
onde a energia presente nos alimentos é liberada com o auxílio do 
oxigênio, em animais e vegetais? (KAWASAKI; BIZZO, 2000, p. 28). 

 
 Outro equívoco conceitual identificado no decorrer da aula foi o fato dos 
estudantes do Ensino Fundamental acreditarem que a função do processo 
fotossintético é exclusivamente de realizar “a purificação do ar”, remetendo a uma 
visão antropocêntrica, ou seja, para eles a planta só realiza a fotossíntese para 
beneficiar o homem, e não para produzir seu próprio alimento. Denotando, ainda, a 
dificuldade que possuem de reconhecer os vegetais como seres autótrofos. Esses 
resultados corroboram com Kawasaki; Bizzo (2000) que ao analisarem a 
compreensão dos estudantes de 5ª a 8ª séries do ensino fundamental sobre a 
temática nutrição vegetal, apontaram para concepções que pouco se aproximam do 
modelo admitido pela ciência atual, sendo que muitos não entendem que plantas 
realizam nutrição autotrófica. 
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As atividades investigativas podem promover mudanças nas atitudes dos 
discentes. Estes tendem a “assumir uma nova postura no cenário escolar, atuando 
como agentes ativos na construção do próprio conhecimento” (PITANGA; SANTOS; 
MELO, 2010, p. 05). A investigação pode despertar a curiosidade dos alunos, 
levando a se interessar pelo processo de ensino e aprendizagem de ciências. 
 Continuando a aula dialogada, a fim de facilitar o entendimento dos alunos, 
desenhou-se no quadro uma figura esquemática, contendo uma árvore, que foi 
sendo preenchida no decorrer das discussões com os elementos indispensáveis na 
Fotossíntese (água, sais minerais, gás carbônico, fonte luminosa), estruturas 
vegetais (raiz, caule, vasos condutores, folhas e cloroplastos) e produtos 
(carboidrato e oxigênio). Vale destacar, que por se tratar do 7º ano do Ensino 
Fundamental, as fases fotoquímica e química não foram detalhadas, porém 
explicou-se que na primeira é indispensável à energia luminosa.  
 O desenho esquemático foi preenchido no decorrer da discussão juntamente 
com as respostas dos alunos. Suas falas remeteram a construção dos 
conhecimentos abordados durante as aulas de nutrição vegetal. Essa atividade 
utilizada como fechamento proporcionou aos alunos uma síntese de conteúdos e 
conceitos trabalhados, além de permitir uma avaliação do processo de ensino e 
aprendizagem pelo professor.  
 
4 Considerações finais 

O estudo aponta que muitos estudantes compreenderam o processo 
fotossintético. Acredita-se que a utilização de atividades investigativas, neste caso 
um experimento utilizado como problematização inicial, é uma ferramenta valiosa no 
ensino da Fotossíntese, permitindo ao aluno desmistificar o ensino de ciências, 
principalmente no que se refere a essa temática, que é muitas vezes, abstrata e sem 
significado.  

No entanto, uma parcela significativa de discentes, permaneceu sem 
compreender o conceito. Considera-se que o número reduzido de aulas utilizadas 
para o desenvolvimento das atividades tenha sido um fator limitante. Ressalta-se a 
necessidade do professor utilizar-se de estratégias didáticas durante todo o período 
letivo, visando integrar teoria e prática, possibilitando um aprendizado significativo.  
 O professor de ciências ao se deparar com a realidade escolar pode 
encontrar inúmeras limitações, tanto no que se refere às condições dos laboratórios 
de ciências e biologia e os materiais didáticos disponíveis, como também na 
quantidade excessiva de alunos por turma o que pode impossibilitar sua ida a locais 
extraclasse. Assim, a utilização de experimentos é um método apropriado, pois pode 
ser realizado na própria sala de aula, dispondo de poucos materiais. 
 

5 Referências 

ABEGG, I.; BASTOS, F. P.de. Fundamentos para uma prática de ensino-
investigativa em Ciências Naturais e suas tecnologias: exemplar de uma experiência 
em séries iniciais. Revista Electrónica de Enseñanza de lãs Ciências, v. 4, n. 3, 
2005.  
 
ALMEIDA, R. O. Noção de Fotossíntese: obstáculos epistemológicos na construção 
do conceito científico atual e implicações para a educação em ciência. Candobá-
Revista Virtual, v. 1, p.16-32, jan – jun. 2005. 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

 
AZEVEDO, M. C.P.S. de. Ensino por investigação: problematizando as atividades 
em sala de aula. In: CARVALHO, A. M. P. de (Org.). Ensino de ciências: unindo a 
pesquisa e a prática. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.  
 
BIANCHI, V; WIELENS, V. B; FISCHER, L. U; FRONER, D; ZANON, L. B. O 
estabelecimento de relações entre fotossíntese e respiração no ensino de ciências: 
focalizando a construção do conhecimento químico escolar. 25º EDEQ- Encontro 
de Debates sobre Ensino de Química. Unijuí. 2005.  
 
BIANCHINI, T. B; ZULIANI, S. R. Q. A. Utilizando a metodologia investigativa para 
diminuir as distâncias entre os alunos e a eletroquímica. XV Encontro Nacional de 
Ensino de Química. Brasília, 2010. 
 
BRASIL ESCOLA. Estratégias de ensino: fotossíntese. Disponível em 
http://educador.brasilescola.com/estrategias-ensino/fotossintese.htm. Acesso em 10 
de dezembro de 2010.  
 
CACHAPUZ, A.; PRAIA, J.; JORGE, M. Ciência, Educação em Ciências e Ensino 
das Ciências. Ministério da educação. Lisboa, 2002.  
 
KAWASAKI, C. S. & BIZZO, N. M. V. Fotossíntese, um tema para o ensino de 
ciências. Química nova para a escola, n.12, p.24-29, 2000. 
 
PINTANGA, A. F; SANTOS, L. D; MELO, W. A. L. J. A fotossíntese como tema de 
atividade investigativa para o ensino de ciências em turmas de 3º ano do ensino 
fundamental. XV Encontro Nacional de Ensino de Química. Brasília, 2010. 
 
SOUZA, S. C. & ALMEIDA, M. J. P. M. A fotossíntese no Ensino Fundamental: 
compreendendo as interpretações dos alunos. Ciência e Educação, v. 8, n° 1, p 97-
111. 2002. 
 
RODRIGUES, B. A; BORGES, T. A. O Ensino de Ciências por investigação: 
reconstrução histórica. In.: XI Encontro de Pesquisa em Ensino de Física. Anais... 
Curitiba. 2008.  
 
TAIZ, L. & ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 3º ed. São Paulo: Artmet, 2003.  
 

 

http://educador.brasilescola.com/estrategias-ensino/fotossintese.htm

